Selecção e Fundamentos no Basquetebol

Nota Introdutória

Permitam-me que seja coerente e que eleve o trabalho desenvolvido pelo Instituto do Desporto da Região Autónoma da Madeira (IDRAM), nomeadamente com o lançamento da revista - Painel Desportivo - que tanto serve o desporto regional, embora ainda numa fase prematura.

As oportunidades que têm sido concedidas aos “Celebres Caloiros” da Educação Física e Desporto, mas que em si já suportam um conhecimento digno de ser explanado à sociedade, particularmente aos interessados pelo fenómeno desportivo, têm originado um confronto de opiniões que nos levam a reflectir sobre o nosso papel de Educadores de uma Cultura não só física mas sociodesportiva.

A responsabilidade individual face a um compromisso, obriga os treinadores a uma constante dedicação em função da evolução do processo do treino desportivo.

Estou convicto, que a selecção e os fundamentos no Basquetebol são imprescindíveis a uma condução do ciclo desportivo de cada atleta.

A Selecção

Existem quatro componentes que têm que estar sempre presentes quando nos referimos à selecção no Basquetebol:

· Jogadores

· Planeamento e programação

· Metodologia Aplicada

· Treinadores que Executam essa Metodologia

Relativamente aos jogadores, uma questão é fundamental colocar logo de início: Que tipo de Basquete vão praticar no futuro?

Isto é, criar um conjunto de dados que nos permitam elaborar um bom prognostico em relação às intenções dos atletas.

Se partirmos do principio que os fundamentos não se alteram, temos então de saber como utiliza-los tendo como referência as questões que se colocam à componente jogadores:

· Tendência para uma atitude mais “agressiva” e aumento da velocidade de prática;

· Necessidade constante de tomar decisões, obriga a um trabalho de grande importância ao nível das capacidades intelectuais em detrimento por vezes, das capacidades físicas.  Fundamental para controladores de bola e uma boa colocação no espaço;

· Aplicação sistemática de um trabalho convergente entre defesa e ataque;

· É fundamental ensinar que tipo de acção (passe, lançamento, dribling, etc) utilizar para determinada situação e não apenas trabalhar a acção isoladamente;

· Referir com insistência que o controlo do espaço, não deve ser dominado só pelo jogador com bola, mas também, pela movimentação dos jogadores sem bola;

· Finalmente, temos que ter sempre presente o Quando? o Como? e o Porquê? aplicar os fundamentos.

Ao analisarmos a Selecção de Jogadores no Basquetebol, compreendemos duas fases distintas mas que são complementares:

· Primária

· Permanente

Na primeira, os jogadores são confrontados com metodologias de iniciação onde se procura, fundamentalmente, uma integração gradual do atleta. Neste âmbito o trabalho aplicado visa o preenchimento de uma programação variada e simples, na qual se enquadram componentes Técnicas Morfológicas e Motoras.

Pretende-se assim uma selecção natural em que a decisão pertence aos jogadores, relativamente á sua continuidade no trabalho.

Nesta fase, a informação veiculada pelo treinador tem de ser o mais cuidada possível, daí que haja necessidade de desenvolver um sistema de comunicação entre os intervenientes (treinador/jogador). A eficácia deste sistema passa, invariavelmente, pela manutenção prolongada de técnicos habilitados no confronto com atletas em formação.

A complexidade do sistema de comunicação está paralelamente relacionada com a necessidade de reconhecer as atitudes frequentemente adaptadas pelos jogadores no processo de aprendizagem. Esta avaliação processa-se pela análise visual da expressão que os jovens fazem após lhes ser atribuída qualquer informação.

Na fase permanente, os jogadores estão constantemente a ser avaliados pelo trabalho realizado, sem nunca esquecer a profundidade exigida pelo contexto Pedagógico em que decorre a acção formativa. Neste propósito, embora a avaliação individual seja fundamental, não devemos esquecer uma imprescindível visão global do processo em que estamos envolvidos, acompanhando com a maturidade necessária a evolução gradual dos jogadores e sendo pacientes perante a suas naturais regressões periódicas.

O ensino da situação real do jogo passa a constituir o tema essencial, procurando recriar as exigências contidas na competição. Só devemos exigir dos atletas, em situação de competição, aquilo que lhes transmitimos nos treinos, sem que o erro signifique factor de desmotivação para o treinador, mas sim, um elemento de reflexão que possa constituir um dado de aprendizagem.

A Selecção de jogadores exige uma avaliação permanente, não só das capacidades físicas, mas sobretudo, dos aspectos cognitivos pois, estes, conferem um desenvolvimento do pensamento táctico criativo. O raciocínio táctico confere conteúdo táctico aos gestos técnicos!

Constatamos assim, um reforço do trabalho colectivo, convergindo para aspectos de integração em grupo, que se processa através de variadas situações sendo uma delas o jogo, factor decisivo na Selecção dos praticantes.

Planeamento e Programação

Planeamento/Programação: o binómio implica, necessariamente, a elaboração de um modelo de organização que simplifique a gestão de sistemas complexos, criando assim um controlo mais eficaz e rigoroso, por parte do treinador, relativamente à selecção da qualidade de rendimento dos praticantes.

A actividade de um treinador decorre num ambiente em constante mutação e a que tem de se adaptar permanentemente, antecipando-se por vezes às atitudes de “oposição” que os atletas demonstram, cabendo-lhe seleccionar os comportamentos despersonalizados e substitui-los por respostas adequadas ao envolvimento pretendido.

Nesta análise levantam-se duas questões fundamentais:

· Será que o atleta percebeu que errou?

· Será que ao perceber que errou ele tenta corrigir?

Note-se que o planeamento e programação devem ser entendidos como algo que se pretende desenvolver mas que é susceptível de ser adaptado consoante as circunstancias assim o possibilitem.

O plano tem um caracter particular pois, o seu conteúdo é fundamental para o controlo evolutivo da aprendizagem. No entanto, não deverá constar única e exclusivamente, O Que Vamos Fazer mas, será necessário fazer entender aos jogadores Como Vamos Fazer e Porque Estamos a Fazer determinada tarefa. Sá assim podemos seleccionar os conteúdos adequados a um bom desenvolvimento do processo Ensino/Aprendizagem no Basquetebol.

Metodologia e Formas de Aplicação

A Metodologia aplicada e os treinadores  que executam essa Metodologia, são duas componentes da Selecção no Basquetebol que estão intimamente relacionadas.

A forma de intervenção do treinador pressupõe: a elaboração e caracterização, simples e eficaz, dos conteúdos abordados; utilização de uma metodologia lógica à compreensão dos atletas durante a sua actividade motora; utilização de instrução concomitante à prática, no sentido de corrigir as tarefas propostas; o método deve, invariavelmente, privilegiar o tempo efectivo de prática de cada atleta, beneficiando assim o tempo disponível na assimilação dos conteúdos seleccionados e finalmente, a metodologia aplicada deve ter em conta os conceitos Pedagógicos inerentes ao escalão etário a que nos dirigimos.

Ser Treinador é Saber Ouvir o Silêncio dos Atletas

Os Fundamentos

As dimensões reduzidas dos espaço onde se desenvolve o jogo de Basquetebol, conjuntamente com o número de jogadores que ocupam esse mesmo espaço, leva a que cada atleta necessite adquirir uma aprendizagem eficaz ao nível dos fundamentos da modalidade em causa.

assim, podemos considerar três fundamentos determinantes da aprendizagem do Basquetebol:

1) - Controlo do Corpo

2) - Controlo Espacial (com e sem bola)

3) - Controlo da Bola (lançamento, passe, dribling, etc)

Não será certamente difícil perceber que estes três fundamentos estão intimamente ligados e que a sua aprendizagem é proporcional ao tempo e forma de trabalho. Só podemos dominar o espaço onde nos encontramos se dominarmos o nosso próprio corpo.

A este nível, Controlo do Corpo, há que ensinar o jovem atleta da necessidade de executar bons movimentos, deslocando-se nas cinco direcções possíveis:

· Para Trás

· Para a Direita

· Para a Esquerda

· Para a Frente

· Para Cima

Esta aprendizagem torna-se evidente no Basquetebol pois, existe uma constante necessidade de nos colocarmos numa Posição Básica facilitando-nos a movimentação nos cinco sentidos atrás referidos, isto, associado às sucessivas mudanças de direcção que daí advém.

O Controlo do Corpo (ex.: velocidade aplicada de acordo com o espaço a percorrer) é tanto mais eficaz quanto maior for o domínio dos dois tipos de Equilíbrio Corporal: Estático e Dinâmico.

Se partirmos do principio que um dos objectivos, quer da defesa quer do ataque, é quebrar o equilíbrio corporal do opositor então, devemos:

· Trabalhar a questão do equilíbrio corporal com e sem bola;

· Incidir todo o trabalho com o controlo visual de todo o espaço de jogo, isto é possível pela forma como o atleta coloca a sua cabeça, nos movimentos por si executados;

· Manter o alinhamento da cabeça em relação ao tronco, por duas razões fundamentais:

*  Permite evoluir nas várias direcções;

* Permite poupar energia - o desequilibro corporal consome energia criando fadiga.

A motivação dos atletas está directamente relacionada com o facto de desenvolverem um trabalho em contacto com o objecto de jogo, a bola. Daí que, o seu controlo torne-se, por vezes, mais acessível de efectuar relativamente aos outros. No entanto, é sempre importante que o Controlo da Bola seja segundo critérios bem definidos e orientados, por exemplo: quando ensinamos o Dribling temos que alertar para os seus objectivos: protecção da bola e visão do espaço. Devemos ainda responsabilizar os atletas dos seguintes factos:

· O Dribling quando utilizado de forma correcta torna-se perigoso para a defesa;

· Quando utilizado em excesso, e de forma incorrecta, torna-se perigoso para o ataque.

A conjunção dos três fundamentos, necessários à aprendizagem e aperfeiçoamento no Basquetebol, possibilita uma evolução constante e global, enquadrando os atletas numa perspectiva futura da sua prática desportiva e elevando o seu nível de empenhamento na actividade em causa.

O desenvolvimento da cultura motora origina, consequentemente, a aquisição de performances mais elevadas, possibilitando assim o fenómeno desportivo enquanto espectáculo.
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